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P R O F I S S Ã O    E V I T Á V E L  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A profissão evitável é aquela carreira pessoal não correspondente às bases 

da Cosmoeticologia, da Evoluciologia, da Proexologia, da Priorologia ou da inteligência evoluti-
va (IE) da conscin lúcida, homem ou mulher intermissivista ou cognopolita. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 
Etimologia. O termo profissão vem do idioma Latim, professio, “ação de declarar; de-

claração; manifestação; promessa; anúncio; publicação; ação de professar, de ensinar; profissão; 
mister; estado; exercício; ocupação; emprego”. Surgiu no Século XIII. A palavra evitável deriva 
também do idioma Latim, evitabilis, de evitare, “evitar”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Profissão anticosmoética. 2.  Profissão estigmatizante. 3.  Profissão 
regressiva. 4.  Profissão injusta. 

Neologia. As 3 expressões compostas profissão evitável, profissão evitável masculina  

e profissão evitável feminina são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 
Estrangeirismologia: o curriculum vitae profissional. 
Antonimologia: 1.  Profissão cosmoética. 2.  Profissão evolutiva. 3.  Profissão libertária. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à profissão pessoal. 
Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Há profis-

sões ideais. Há profissões evitáveis. Há profissões injustas. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal profissional; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os lucido-
pensenes; a lucidopensenidade. 

 
Fatologia: a profissão evitável; a análise fria e realista da própria proéxis; o consciencio-

grama; o caminho óbvio da melin; a evitação da interprisão grupocármica; as profissões liberais; 
a escolha ponderada da profissão pessoal; a fixação da carreira profissional; a evitação do arre-
pendimento futuro; a existência humana vivida com plenitude laboriosa; a acrasia profissional;  
|a mudança da profissão imposta pela maturidade; as profissões antissomáticas; o compromisso de 
honra; a conduta comprometedora; as obrigações de cunho social; o comportamento do soldado 
voluntário mercenário; o funcionário encarregado do trabalho básico do matadouro de animais;  
o promotor público habituado às condutas reprovativas instintuais; a indignação virtuosa das pes-
soas racionais e evolutivamente prioritárias; as ocupações exercidas assentadas nas injustiças  
e sem autodiscernimento cosmoético. 

 
Parafatologia: o caminho óbvio da melex; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio do “se algo não é bom, não adianta fazer maquilagem”;  

o princípio da prioridade compulsória. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da 
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autorganização; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório consciencio-

lógico da proéxis. 
Enumerologia: a profissão; a profissionalização; o profissionalismo; a profissionalida-

de; o profissional; o antiprofissionalismo; o antiprofissional. 
Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-automimese-anticosmoética. 
Antagonismologia: o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo profissionalis-

mo / amadorismo; o antagonismo veterano / calouro; o antagonismo coragem cerebelar / holo-

maturidade cerebral; o antagonismo generalismo / especialismo. 
Politicologia: a democracia; a política na condição de profissão. 
Legislogia: a lei do maior esforço. 
Holotecologia: a cosmoeticoteca. 
Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Autoproexologia; a Experimentolo-

gia; a Autopesquisologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Priorologia; a Holomaturologia;  
a Conscienciocentrologia; a Grupocarmologia; a Intermissiologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: os jovens da invéxis; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin mal resolvida profissionalmente; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comu-
nicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o con-
viviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-
critor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-
dente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 
consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 
ação; o adolescente decidindo a própria carreira profissional; o colega de profissão; o lavador pro-
fissional de cérebros; o profissional-vedete; o catequista profissional. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comu-
nicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a con-
vivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a es-
critora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-
dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 
consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 
ação; a adolescente decidindo a própria carreira profissional; a colega de profissão; a lavadora 
profissional de cérebros; a profissional-vedete; a catequista profissional. 

 
Hominologia: o Homo sapiens professionalis; o Homo sapiens antiprofessionalis; o Ho-

mo sapiens autopathicus; o Homo sapiens inorganisatus; o Homo sapiens irregularis; o Homo 

sapiens cohaerens; o Homo sapiens analyticus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: profissão evitável masculina = o mercenário; profissão evitável feminina 

= a prostituição. 

 
Analiticologia. À luz da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 as-

pectos a serem considerados nas análises mais pormenorizadas da profissão pessoal: 
01.  Aprimoramento profissional. 
02.  Autocontingenciamento profissional. 
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03.  Autodesempenho profissional. 
04.  Automotivação profissional. 
05.  Autovendagem profissional. 
06.  Comunidade profissional. 
07.  Convívio profissional. 
08.  Falha profissional. 
09.  Família profissional. 
10.  Ficha profissional. 
11.  Formação profissional. 
12.  Inspiração profissional. 
13.  Interesse profissional. 
14.  Laço profissional. 
15.  Lacuna profissional. 
16.  Ranço profissional. 
17.  Técnica profissional. 
18.  Vínculo profissional. 
19.  Vivência profissional. 
20.  Vocação profissional. 

 
Caracterologia. Segundo a Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, com todo realismo, 25 profissões – aqui dispostas por meio dos profissionais – a serem evita-
das racionalmente, segundo a Cosmoeticologia, a Evoluciologia e a Priorologia pelas conscins 
mais lúcidas, existindo centenas de outras ocupações melhores a serem procuradas e escolhidas: 

01.  Agiota. 
02.  Armeiro. 
03.  Boxeador. 
04.  Caçador. 
05.  Carpideira. 
06.  Carrasco. 
07.  Charuteiro. 
08.  Croupier: caixa de cassino. 

09.  Curtumeiro. 
10.  Dublê. 
11.  Enólogo. 
12.  Jóquei. 
13.  Lobista. 
14.  Matador de aluguel: o grupo de extermínio. 
15.  Mercenário. 
16.  Motosserrista. 
17.  Padre: o sacerdote católico ou o pastor evangélico, por exemplo. 
18.  Piloto de corrida: o race driver. 
19.  Prostituta: ou prostituto. 
20.  Provador de cigarro. 
21.  Rinheiro. 
22.  Sniper: atirador de elite, homem ou mulher. 
23.  Stripper: ou michê. 

24.  Tatuador: o pichador epidérmico profissional. 
25.  Toureiro. 

 
Taxologia. Do ponto de vista da Holomaturologia, as profissões evitáveis listadas po-

dem ser classificadas em duas categorias básicas: 
1.  Simples: mas sutis, o boxeador ou o tatuador. 
2.  Complexas: mas óbvias, o sniper ou o lobista. 
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Evitaciologia. Se você, leitor ou leitora, quer matricular-se no Curso Intermissivo (CI) 
na próxima intermissão, pós-dessomática, evite, por exemplo, tais profissões capazes de prender 
qualquer conscin na interprisão grupocármica. Aos luminares do Direito Humano cabe o dever de 
coibir as profissões injustas e anticosmoéticas a partir da aplicação dos princípios evoluídos da 
Paradireitologia. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a profissão evitável, indicados para a expansão das abor-
dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 
2.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 
3.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 
4.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 
5.  Profissão  herdada:  Autoproexologia;  Neutro. 
6.  Teoria  do  megafoco  profissional:  Experimentologia;  Homeostático. 

7.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

O  TEMA  DAS  PROFISSÕES  EVITÁVEIS  EXIGE  INAFASTÁ- 
VEL  CONSIDERAÇÃO  POR  PARTE  DA  MOÇA  E  DO  RA-  
PAZ  INTERESSADOS  NA  TÉCNICA  DA  INVERSÃO  EXIS-  
TENCIAL  E  NO  AUTORREVEZAMENTO  CONSCIENCIAL. 

 
Questionologia. O assunto das profissões evitáveis porventura está incluído nas cogita-

ções técnicas do leitor ou da leitora? Por qual razão? Você exerce alguma profissão injusta? 


